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RESUMO 
 

 

A suplementação nutricional é um recurso ergogênico adotado por atletas ou 

praticantes de atividades físicas, como tentativa de melhorar as suas performances. 

Essa medida é utilizada também por pessoas que, de alguma forma, possuem déficit 

em determinados nutrientes. A maioria desses suplementos nutricionais podem ser 

adquiridos com facilidade, sendo imprescindível a atuação de profissionais 

especializados na área, com o papel de intervir nas vendas supérfluas, orientar sobre 

o uso correto e os possíveis prejuízos à saúde. Ressalta-se a atuação do 

farmacêutico, que tem um trabalho importante na conscientização do uso racional de 

medicamentos e não sendo diferente na suplementação nutricional, um espaço a ser 

ocupado. O presente trabalho teve como objetivo fazer um levantamento na literatura 

científica dos suplementos mais utilizados pelos praticantes de atividades físicas, a 

frequência do consumo, as orientações fornecidas pelos profissionais, com destaque 

para a atuação do farmacêutico no uso racional e na prescrição. Trata-se de uma 

revisão na literatura do tipo narrativa mediante a busca de dados nas bases 

eletrônicas Pubmed, Lilacs, Medline, Scielo, e os comitês nacionais e internacionais 

de saúde. Foram inclusos trabalhos publicados nos últimos 10 anos, entre 2010 a 

2020, em três idiomas, português, inglês e espanhol, a sequência de seleção foi a 

leitura do título, depois do o resumo e pôr fim a leitura do artigo na íntegra, sendo 

selecionado no total de 57 artigos. No presente trabalho foi possível mostrar os 

suplementos mais utilizados, sua indicação, sua atuação na fisiologia corpórea e por 

fim enfatizar o papel do farmacêutico na prescrição. O uso de suplementos por 

praticante de atividades físicas é comum, por isso é de suma importância o 

farmacêutico para atuar na prescrição e conscientização do uso racional. É importante 

a realização de um levantamento acerca de um problema de saúde pública para 

conscientizar sobre as vantagens do uso adequado, alertar para o uso indevido 

desses produtos e as vantagens de um acompanhamento profissional, com ênfase 

para o profissional farmacêutico. 

 

Palavras-chave: Recurso ergogênico. Relações farmacêutico-paciente. Orientação 

Profissional. Exercício físico. 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 
 
 

Nutritional supplementation is an ergogenic resource adopted by athletes or 

practitioners of physical activities, in an attempt to improve their performance. This 

measure is also used by people who, in some way, have a deficit in certain nutrients. 

Most of these nutritional supplements can be easily purchased, and the performance 

of professionals specialized in the area is essential, with the role of intervening in 

superfluous sales, guiding on the correct use and possible damage to health. It is worth 

mentioning the role of the pharmacist, who has an important job in raising awareness 

of the rational use of medicines and not different in nutritional supplementation, a space 

to be occupied. The present study aimed to survey the scientific literature of the 

supplements most used by physical activity practitioners, the frequency of 

consumption, the guidance provided by professionals, with emphasis on the role of the 

pharmacist in rational use and prescription. This is a review of the narrative-type 

literature by searching for data in the electronic databases Pubmed, Lilacs, Medline, 

Scielo, and national and international health committees. Works published in the last 

10 years, that is, between 2010 and 2020, in three languages, Portuguese, English 

and Spanish, were included. The selection sequence was the reading of the title, after 

the summary and ending the reading of the entire article. , being selected from 57 

articles. In the present work it was possible to show the most used supplements, their 

indication, their performance in body physiology and, finally, to emphasize the role of 

the pharmacist in the prescription. The use of supplements by practitioners of physical 

activities is common, so it is of paramount importance the pharmacist to act in the 

prescription and awareness of rational use. It is important to conduct a survey on a 

public health problem to raise awareness of the advantages of proper use, to alert to 

the misuse of these products and the advantages of professional monitoring, with 

emphasis on the pharmaceutical professional. 

 
 
 
KEY WORDS:  Ergogenic feature. Pharmacist-patient relations. Professional 
orientation. Physical exercise.
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1 INTRODUÇÃO 
 

Nos últimos anos, é possível observar, a cada dia, a preocupação das 

pessoas em buscar uma alimentação mais completa, por diversos motivos, seja 

apenas pelo simples fato da mídia e as redes sociais incentivarem esse consumo 

com propagandas que influenciam o mercado consumidor, seja para alcançar 

um corpo que esteja dentro dos padrões da moda imposto pelos meios de 

comunicação ou, ainda, por buscar uma alimentação mais saudável com a 

preocupação no bem estar e saúde do corpo, prevenindo-se de doenças que 

podem surgir na velhice, especialmente naqueles que não adotam um estilo de 

vida saudável (RODRIGUES et al., 2018). 

Nesse contexto, surgem os suplementos, também denominados de 

“suplemento nutricional”, “suplemento esportivo” ou mesmo “ergogênico”, são 

substâncias ingeridas por via oral que contêm elementos com capacidade para 

complementar a dieta. Frequentemente comercializados sob a forma de 

comprimidos, líquidos, géis, pós ou barras, estas substâncias podem ser 

derivadas de vitaminas, aminoácidos, proteínas, minerais, carboidratos, entre 

outros (PARRA; PALMA; PIERUCCI, 2011). 

Esses suplementos possuem uma variedade bem ampla, com função de 

repor a falta de alguma substância essencial ou não, ao nosso corpo, desde que 

sejam usados quando as necessidades nutricionais não estão sendo supridas 

de forma fisiológica, que ocorre através da própria síntese corporal ou da ingesta 

alimentar do indivíduo. Também pode ser observado o uso desses produtos no 

caso de pessoas que buscam resultados ou mudanças físicas nos seus corpos 

em pouco tempo da prática de atividade física e alimentação saudável 

(CHIAVERINI; OLIVEIRA, 2013).  

Sendo assim, é comum a utilização de suplementos, principalmente por 

parte dos esportistas que buscam ter um shape em pouco tempo, devido a sua 

impaciência e, também, por falta de tempo, visto que buscam rápidos resultados 

físicos. No entanto, muitas vezes, não possuem o conhecimento acerca desses 

produtos, a quantidade e frequência, antes ou após o treino, dentre outras 

dúvidas. Pode, ainda, ser constatado, em alguns indivíduos, aquele pensamento 
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que por ser uma suplementação não tem o poder de causar danos à saúde 

(NUNES et al., 2020). 

Diante disso, há a preocupação dos profissionais da saúde, sendo válido 

analisar o perfil de consumo de suplementos nutricionais pelos frequentadores 

de academias e adeptos ou não da prática de exercícios físicos. Visualiza-se, 

também, a oportunidade para identificar e avaliar as orientações advindas por 

parte dos profissionais qualificados dentro de pontos de vendas e distribuição 

desses produtos, para que, assim, o público consumidor entenda quando é 

necessário o uso, os melhores horários e a maneira correta de inserir no 

cotidiano os suplementos nutricionais, sem colocar a saúde em risco (BOTELHO 

et al., 2019), uma vez que o consumo desses suplementos nutricionais ou 

farmacológicos, sem uma correta prescrição que é bem comum por alguns 

usuários, podem produzir efeitos prejudiciais (PERUCHI et al., 2017). 

Ciente desses dados, o presente trabalho teve por finalidade a realização 

de um levantamento acerca do consumo de suplementos nutricionais e as 

orientações que são dadas aos praticantes de atividade física, podendo 

funcionar como um alerta para o uso irracional desses suplementos. É 

importante a realização de trabalhos com esse problema de saúde pública para 

conscientizar sobre as vantagens das orientações farmacêuticas para a 

promoção do uso adequado (PERUCHI et al., 2017). 
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2 OBJETIVOS  
 
 

        2.1 Objetivo geral  
 
 

 Realizar um levantamento na literatura científica de quais os suplementos 

mais utilizados pelos praticantes de atividades físicas e as orientações 

fornecidas, com ênfase no papel do farmacêutico. 

 

 
 

         2.2 Objetivos específicos 
  
 

 Analisar qual(is) finalidades da utilização desses suplementos por parte 

dos praticantes; 

 descrever a ação metabólica dos agentes ergogênicos e a influência na 
atividade física; 

 enfatizar sobre os riscos do uso irracional de suplementos nutricionais e; 

 destacar a atuação legal do farmacêutico e o seu papel na prescrição dos 
suplementos.  
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3 METODOLOGIA 
 

3.1 Tipo de pesquisa 
 

O presente estudo trata-se de um estudo descritivo, qualitativo, do tipo 

revisão bibliográfica narrativa. A revisão da literatura narrativa ou tradicional, 

possui uma temática bem mais aberta e abrangente quando compara a outros 

tipos de revisões, dificilmente parte de uma questão específica e definida, não 

possui um protocolo rígido e específico para sua criação. Com relação a busca 

de dados, as fontes não é pré-determinada e específica, sendo frequentemente 

muito abrangente e essa seleção dos artigos é arbitrária, provendo o autor de 

informações sujeitas a utilização, esse tipo de revisão é bastante subjetiva em 

relação a percepção (CORDEIRO et al., 2007). 

As revisões bibliográficas e narrativas são publicações amplas, 

apropriadas para descrever ou discutir o desenvolvimento de determinado 

assunto, sob o ponto de vista teórico ou contextual, esse estudo é feito não 

apenas aglomerar informações, mas acompanhar o curso científico em um 

período específico (ROTHER, 2007). 

Essa revisão segue uma sequência lógica de forma didática é 

compreendida em cinco fases, sendo a primeira escolha do terma a ser 

abordado, depois a delimitação desse tema, por mais que a revisão narrativa 

permita a escolha de temas mais amplo é preferível a utilização de temas mais 

específica, para que seja possível aprofundamento na discussão do tema, logo 

após é feito a escolha do plano de trabalho que siga uma lógica e programação, 

sendo esse plano possível de mudança, por fim busca de material para discorrer 

sobre o tema abordado (SOARES et al., 2013). 

 

3.2 Local da pesquisa 
 

O estudo foi realizado através de acesso disponível via internet e no 

acervo da biblioteca da Universidade Federal de Campina Grande, Campus de 

Cuité – PB (UFCG). 
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3.3 Procedimentos da pesquisa 
 

A busca de material ocorreu nos meses de dezembro de 2019 a junho de 

2020 de forma sistemática, nas bases de dados Medline, Pubmed, Lilacs, Scielo 

e dos comitês nacionais e internacionais de saúde.  

Para a busca foram utilizados os seguintes termos (palavras-chaves e 

delimitadores) combinações dos mesmos: 1) Recurso ergogênico; 2) Relações 

farmacêutico-paciente; 3) Orientação Profissional; 4) Exercício físico. 

3.4 Critérios de inclusão 
 

A pesquisa por material bibliográfico foi feita nos três idiomas: português, 

inglês e espanhol. Os artigos originais que contenham informações relevantes 

acerca do assunto escolhido para estudo e que sigam alguns critérios 

estabelecidos: 

 

 Os artigos que contenham estudos com abordagem sobre suplementação 

nutricional na prática esportiva; 

 Artigos que retratem as orientações farmacêuticas e/ou de outros profissionais 

qualificados na utilização de suplementos; 

 Artigos com títulos e/ou resumo descritores escolhidos no trabalho de para 

essa revisão; 

 Artigos que respondam as questões norteadoras. 

 

 

 

        

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Artigos 

 

A partir de 2010; 

Inglês; Português; 

Espanhol. 

Termos: 

Recurso ergogênico; 

Atuação do farmacêutico; 

Orientação profissional; 

Exercícios físico. 

Material  

Figura 1 - Metodologia da seleção de material. 
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    Fonte: Própria autor, 2020. 
 

 
 
 
 
Google acadêmico: 42        Scielo: 7  
  
  
 
 

 
 
 
 
         Lilacs: 3  Pubmed: 5 
 
 
 

Fonte: Própria autor, 2020. 
 
 

3.5 Critérios de exclusão 
  

 Artigos e/ou publicações que contiverem assuntos que não seja compatível 

com o objetivo da revisão bibliográfica; 

 Artigos e/ou publicações que não possua o tempo delimitado no trabalho, 

deve ser excluído da busca. 

 

 

 

  

 

Base de dados 
 

Selecionados 
57 

Excluídos 
17 

Figura 2 - Distribuição do material selecionado e da base de dados dos artigos. 
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4 REVISÃO DA LITERATURA  
 

4.1 Fisiologia corpórea 
 
 

O corpo humano (Figura 3) é comparado metaforicamente a uma máquina 

criada pelo homem, na qual todos os tecidos, inclusive o muscular é parte 

importante no funcionamento adequado, podendo variar de acordo com alguns 

fatores como o gênero, a dieta, o percentual de gordura e água, a idade, até 

mesmo a prática esportiva (RODRIGUES et al., 2013). 

Muitos trabalhos realizados pelo corpo humano, se dão pelo funcionamento 

dos músculos, a exemplo da respiração, da movimentação, da alimentação, da 

sustentação em pé, da fala, dentre outras atividades. Essa composição corpórea 

é de extrema importância, especialmente, para os atletas, pois em suas atividades 

necessitam de uma potência e força em seus movimentos (RODRIGUES et al., 

2013). 

Figura 3 – Ilustração do Corpo Humano. 

 
Fonte: https://conhecimentocientifico.r7.com/fisiologia/, 2020.  
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Os exercícios físicos são uma categoria de atividade, correspondente a um 

conjunto de movimentos com repetições, estruturados e com planejamento, 

objetivados a melhorar os desempenhos físicos das pessoas (SCHEFFER; 

PILATTI; KOVALESKI, 2015). 

A execução dos movimentos é advindo da utilização de Trifosfato de 

Adenosina (ATP) que é produzido através da introdução de material proveniente 

do meio externo já que somos indivíduos heterótrofos, ou seja, não conseguimos 

produzir nossa própria alimentação de forma fisiológica como é o caso de outros, 

dessa forma é preciso a utilização de matéria para que possamos de forma 

fisiológica alterar as propriedades desse substrato e, assim, conseguir metabolizar 

a energia suficiente para o funcionamento do nosso corpo, mantendo o 

metabolismo normal do corpo com retorno a homeostase (SASAKI et al., 2018). 

Essa energia adquirida através da alimentação, é de suma importância 

dentro da prática desportiva e, quando bem orientada, promove a manutenção da 

saúde do atleta, além de favorecer o funcionamento das vias metabólicas 

associadas ao exercício físico, como por exemplo, o armazenamento de energia 

através da formação do glicogênio muscular (MOREIRA; RODRIGUES, 2014). 

Em alguns casos, há quem faça uso desses Suplementos Nutricionais (SN) 

com o intuito apenas de ter um corpo esteticamente perfeito, buscando resultados 

e mudanças em menor tempo do que se fizessem uma alimentação equilibrada e 

saudável. À procura de melhor desempenho, desportistas e atletas usam esses 

recursos ergogênicos, que são substâncias desenvolvidas com o objetivo de 

aprimorar a capacidade de realizar um trabalho físico (LIMA; MORAES; KIRSTEN, 

2010). 

 

4.2 Suplementação nutricional 
 

O órgão regulatório brasileiro, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA) que tem a responsabilidade de fazer toda as regulamentações dos 

produtos no nosso país, nos últimos anos, está aumentando, ainda mais, a sua 

atuação através de regimentos e determinações legais, controlando desde os 

processos de fabricação até o momento da venda desses suplementos 

nutricionais. Tem como finalidade criar um sistema que possa garantir a qualidade 
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para todos os suplementos que forem comercializados no Brasil, para que, dessa 

forma, cheguem aos consumidores com toda a segurança necessária, sem causar 

nenhum dano aos organismos das pessoas (MARINS; ARAÚJO; JACOB, 2011). 

Esses suplementos estão, cada vez mais, difundidos por todo o país e na 

maioria das vezes são consumidos às cegas, ou seja, sem nenhuma indicação 

profissional, apenas por pessoas que sabem somente da sua finalidade e função, 

mas que não têm conhecimentos dos efeitos que esses produtos podem causar 

em quem consumi-los, desprezando as potenciais adversidades. Por esse motivo 

faz-se necessária a atuação e orientação profissional, para garantir que esses SN 

sejam consumidos de forma correta e equilibrada (FONTENELE; LUNA, 2013). 

A ANVISA publicou uma resolução dispondo sobre alimentos para atletas, 

encontrando-os classificados em seis classes Por serem considerados alimentos, 

esses suplementos são de venda livre, sendo facilmente vendidos para a 

população em geral, não restrito aos atletas (BRASIL, 2010a). 

É adotada a seguinte classificação:  

 

I - Suplemento hidroeletrolítico para atletas 

 

Os suplementos hidroeletrolíticos para atletas foram estudados e produzidos 

com a função de suprir as perdas de nutrientes que ocorrem durante a prática de 

atividades físicas de alto rendimento, podendo definir a performance do 

competidor profissional. Essa categoria de suplementos criada para os atletas, 

possui a capacidade de melhorar o desempenho em todos os esportes que levam 

à desidratação e à depleção das reservas de glicogênio (GERALDINI et al., 2017). 

A ingestão desses líquidos contendo eletrólitos e carboidratos (Figura 4) 

durante o exercício é bastante benéfica para os atletas, visto que minimiza os 

efeitos da desidratação do corpo devido ao gasto de energia nas práticas de 

atividades físicas. A reposição de líquidos sempre deve ser proporcional a alguns 

fatores, tais como: intensidade do exercício, condições climáticas, aclimatação do 

atleta, condicionamento físico e características individuais fisiológicas e 

biomecânicas (SILVA et al., 2011). 
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Figura 4 - Suplementos Hidroeletrolíticos. 

 
Fonte: http://benvenutri.blogspot.com/2016/01/repositores-hidroeletroliticos.html, 2020.  

 

Segundo a RDC 18/2010, esses suplementos definidos como: “produto 

destinado a auxiliar a hidratação” do atleta, podem ser classificados como 

soluções “isotônicas” ou “hipotônicas”. A classificação está relacionada à 

osmolaridade do produto pronto que será consumido, sendo as bebidas com 

valores de osmolaridade entre 270 e 330 mOsm/kg água denominadas isotônicas 

e aquelas de valor < 270 mOsm/kg água, hipotônicas (BRASIL, 2010a). 

II - Suplemento energético para atletas 

 

Os carboidratos são considerados um dos melhores recursos ergogênicos 

para os atletas ou praticantes de atividades físicas, no que se refere à reposição 

das energias utilizadas durantes os momentos de esforços, resultando na 

recomposição dos estoques de glicogênio hepático e muscular dos indivíduos, 

melhorando a performance nos treinos (COSTA et al., 2017). 

As refeições podem não serem suficientes para essa reposição, sendo para 

isto uma alternativa adequada de classe de suplementos (Figura 5), abrangendo 

os produtos que tenham por finalidade complementar as necessidades 

energéticas dos esportistas, sendo requisitada a intervenção médica e nutricional, 

para que não sejam utilizados de forma inadequada e sem uma dieta calculada 

(SASAKI et al., 2018). 
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         Figura 5 - Suplementos Energéticos. 

 
Fonte: http://dicasbodybuilder.blogspot.com/2015/05/conheca-funcao-dos-principais.html, 

2020.  

 

A aprovação da RDC nº 18/2010 ocorreu devido a necessidade de atualização 

da Portaria nº 222/1998, a qual regulamentava os suplementos esportivos e os 

caracterizava como alimentos para praticantes de atividades físicas. Essa portaria 

nomeava esses produtos apenas por suplementos, sendo alimentos que servem 

para completar com esses nutrientes a dieta diária de uma pessoa saudável, ou 

quando a dieta requer suplementação. A normativa nº. 18 definiu suplementos 

como alimentos especialmente formulados para os atletas a atender suas 

necessidades nutricionais especificadas e auxiliar o desempenho nos exercícios 

(SILVA; LUPKI; MORAIS, 2017). 

 
 

http://dicasbodybuilder.blogspot.com/2015/05/conheca-funcao-dos-principais.html
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III - Suplemento proteico para atletas 

 

Os suplementos proteicos (Figura 6) têm em sua composição majoritária a 

proteína, que é fundamental no aumento de massa magra. Servindo como 

substratos para o crescimento e o desenvolvimento do organismo e, quando 

ingeridas em maior quantidade, funcionam como fonte de energia, além de 

complementar a alimentação dos consumidores (ASSUNÇÃO et al., 2019).  

 

Figura 6 - Suplementos Proteicos. 

 
Fonte: https://jornalgazetadooeste.com.br/noticias-mundo/anvisa-proibe-venda-de-lote-de-

suplemento-proteico-para-atletas/, 2020.  

 

 Esses suplementos à base de proteínas são apontados no mercado de 

suplementos como a classe que é a mais consumida por atletas e pessoas que 

praticam atividades. Encontrados em diversas marcas e formas, diferindo, por 

exemplo, na maneira de obtenção, podendo ser isolado ou concentrado. Dessa 

forma, enquanto o Whey Protein isolado é obtido por processo de diafiltração onde 

é gerado um produto com uma concentração de 85 a 95% de teor proteico, o 

Whey Protein concentrado, após extração é gerado um produto com teor proteico 

de 35 a 85%, causando alteração na performance dos esportistas (FARIAS et al., 

2019). 

 

  

IV - Suplemento para substituição parcial de refeições de atletas 
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Outra classe, “Os suplementos para substituição parcial de refeições de 

atletas“ são utilizados para fazer a complementação alimentar ou mesmo quando 

essa refeição não acontece por algum motivo, por exemplo devido a alguma 

restrição alimentar (Figura 7). Esses suplementos devem ser utilizados de forma 

racional e com indicação profissional (SOUZA et al.,2017). 

 

Figura 7 - Suplementos para Substituição parcial de Refeições. 

 
Fonte: https://www.amazon.com.br/Metrex-Substituto-parcial-refei%C3%A7%C3%A3o-

atletas/dp/B07NLMBDQN, 2020. 

 

Os suplementos de substituição parcial de refeições de atletas, de acordo 

a RDC nº 18, em sua composição devem possuir os seguintes requisitos: 

 

a) A quantidade de carboidratos deve corresponder a 50-70% do valor 

energético total do produto pronto para consumo; 

b) A quantidade de proteínas deve corresponder a 13-20% do valor 

energético total do produto pronto para consumo;  

c) A quantidade de lipídios deve corresponder, no máximo, a 30% do valor 

energético total do produto pronto para consumo;  

d) Os teores de gorduras saturadas e gorduras trans não podem 

ultrapassar 10% e 1% do valor energético total, respectivamente;  

e) Este produto deve fornecer, no mínimo, 300 kcal por porção;  
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f) Este produto pode ser adicionado de vitaminas e minerais, conforme 

Regulamento Técnico específico sobre adição de nutrientes essenciais;  

g) Este produto pode ser adicionado de fibras alimentares (BRASIL, 

2010a). 

 

     V - Suplemento de creatina para atletas 

 

A creatina (Figura 8) é um composto orgânico que é convertido dentro das 

células e utilizada como reserva energética, apontando o crescente uso, nos 

últimos anos, por pessoas fisicamente ativas, devido aos seus possíveis efeitos 

ergogênicos sobre o desempenho anaeróbico e também na hipertrofia muscular. 

Ingerido com o objetivo de melhorar a performance e obter um aumento na massa 

muscular (OLIVEIRA; AZEVEDO; CARDOSO, 2017). 

 

Figura 8 - Creatina. 

 
Fonte: https://villacafe.com.br/blog/creatina-o-que-voce-precisa-saber-antes-de-comprar-a-

sua/, 2020.   
 

A creatina tem papel importantíssimo na contração muscular já que é a 

molécula que tem a função de ressíntese do ATP gasto na atividade de contração, 

sendo mais fácil a ressíntese do ATP e recuperação muscular com a 

suplementação de creatina. A figura 9 mostra o esquema de ressíntese do ATP, 

responsável pela manutenção de energia necessária para contração muscular 

(GUIMARAES-FERREIRA, 2014). 



27 

 

 

 

Figura 9 - Sistema de lancadeira de Fosfocreatina. 

 
Fonte: https://www.scielo.br/pdf/eins/v12n1/pt_1679-4508-eins-12-1-0126.pdf  

  

O uso de creatina na suplementação veio desde as olimpíadas de 1992, e, 

atualmente, ainda é bastante utilizada, com evidências que revelam que o 

armazenamento de creatina é o fator limitante de desempenho físico em 

exercícios de alta intensidade e curta duração, sendo necessário o aumento dos 

estoques por meio da suplementação de creatina. Estudos apontam que seus 

efeitos nas funções hepáticas e renais são mínimos, podendo ser monitorados 

através de exames laboratoriais (CARVALHO; MOLINA; FONTANA, 2011). 

 

VI - Suplemento de cafeína para atletas 

 

A cafeína (Figura 10) é considerada uma das substâncias mais consumidas no 

mundo todo, já que faz parte da composição de diversos alimentos. Pode ser 

ingerida e causar efeitos benéficos ou não ao indivíduo. Nos suplementos tem o 

mecanismo de aumentar a oxidação lipídica, elevando as taxas de ácidos graxos 

na corrente sanguínea e/ou triglicerídeos intramuscular, dessa forma poupa o 

estoque de glicogênio muscular (GOSTON, 2011). 

 

https://www.scielo.br/pdf/eins/v12n1/pt_1679-4508-eins-12-1-0126.pdf
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Figura 10 - Suplementos de Cafeína. 

 
Fonte: https://globoesporte.globo.com/eu-atleta/nutricao/post/2019/09/23/suplementos-

pre-treino-conheca-cafeina-hmb-teacrina-taurina-nitrato-e-beetroot.ghtml, 2020.  
 

Devido a essas vantagens da cafeína, os suplementos a base da 

substância são bastante utilizados por pessoas que buscam ajuda para a perda 

de peso de forma mais rápida, pois possuem ação termogênica. Importante 

destacar a RDC n° 18/2010, da ANVISA, a qual determina que suplemento de 

cafeína para atletas seja um produto apresentado na forma de tablete, 

comprimido, pó, gel, líquido, cápsula, barra, entre outros e que forneça entre 

210mg e 420mg de cafeína por porção, sem ser adicionado de nutrientes e/ou 

outros não nutrientes (BRASIL, 2010a). 

 

4.3 Tipos de micronutrientes 
 
 

É perceptível que o consumo de suplementos nutricionais vem crescendo. 

Seja por falta de uma alimentação balanceada, ou necessidade de um maior 

consumo, faz necessário o utilização de SN, sem contar que as indústrias 

pesquisam e lançam no mercado novas variedades de suplementos, 

apresentando uma infinidade de opções para os consumidores (BRUNACIO et al., 

2013). 

Com uma alimentação saudável e adequada, práticas de atividades físicas, 

o organismo consegue obter de forma fisiológica as quantidades necessárias de 

micronutrientes (vitaminas e minerais) deixando o corpo em seu estado de 
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equilíbrio, ou seja, sua homeostasia, sendo esta manutenção de suma 

importância para a sobrevivência (ABE-MATSUMOTO; SAMPAIO; BASTOS, 

2015).  

Mas, em algum momento da vida, por conta de determinado fator ou 

fatores, tanto de forma biológico como social, o corpo não é suprido com as 

quantidades necessárias dos compostos essenciais à vida. Em outros casos pode 

ser devido ao estilo de vida daquela pessoa, como é o caso de atletas que 

necessitam de uma ingesta bem maior de determinados alimentos, quando 

comparados a outras pessoas. Daí é necessário uma suplementação nutricional 

bem equilibrada, sem nenhum exagero e, assim, permite que o corpo continue 

suas atividades e funções da maneira adequada (STOPASSOLI, 2015). 

Por determinado motivo o organismo pode ficar com deficiência de 

vitaminas seja a má nutrição, o envelhecimento que causa dificuldade de 

absorção, flora bacteriana anormal, alcoolismo, tabagismo, catabolismo 

aceleração e alguma patologia pode diminuir a reserva dessas vitaminas no corpo 

(RÊGO et al., 2016). 

Esses SN à base de vitaminas, comumente utilizados, são citados por 

muitas pessoas como desprovidos de malefícios, sendo uma das maiores 

preocupações dos profissionais da saúde, já que as vitaminas são micronutrientes 

orgânicos essenciais obtidos unicamente pelo regime alimentar, não sendo 

necessários níveis elevados das mesmas no corpo (RÊGO et al., 2016). 

Corroborando os autores supracitados anteriormente, torna-se pertinente 

mencionar que as vitaminas têm uma classificação bem complexa, conhecidas 

como compostos energéticos e expressam vigor e saúde, pois estão difundidas 

em diversas classes químicas, sendo divididos em dois grupos, segundo a sua 

solubilidade: vitaminas lipossolúveis (acetato de retinol, palmitato de retinol, 

acetato de α-tocoferol e β-caroteno) e vitaminas hidrossolúveis (B1, vitamina C, 

nicotinamida, ácido nicotínico, B6 e ácido pantotênico). De todas as vitaminas que 

já foram descobertas e estudadas, muitas são essenciais para a sobrevivência do 

organismo e são consideradas indispensáveis, ou seja o corpo necessita de um 

equilíbrio fisiológico das mesmas e a ausência dessas vitaminas no organismo 

podem causar desnutrição e/ou manifestar uma série de doenças (ABE-

MATSUMOTO; SAMPAIO; BASTOS, 2016). 
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Em relação a outra classe de micronutrientes que são os minerais, estes 

essenciais para os organismos, desde o momento do nascimento até 

envelhecimento de todos indivíduos. Atuam de formas variadas no metabolismo, 

dependo de sua função, alguns agem na formação e manutenção direta ou 

indiretamente da matriz óssea e dentária, outros minerais são responsáveis pelo 

equilíbrio dos líquidos e substâncias que constituem o corpo, controlam a parte de 

batimentos cardíacos e impulsos nervosos, sem contar no auxílio dado as 

vitaminas e enzimas nas realizações de processos metabólicos normais 

(BRUXEL; SICA, 2019). 

 

4.4 Suplementos mais vendidos no país 
 

 

A indústria responsável pela produção de suplementos, tendo como 

exceção os alimentos funcionais, mostrou um crescimento de 11% anual nas suas 

vendas entre os anos de 2011 e 2019, no Brasil, a comercialização e fabricação 

são regulamentadas por meio do Ministério da Saúde por intermédio da Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), e algumas dessas suplementações 

são fiscalizadas pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). 

A ANVISA, no ano de 2010 aprovou a Resolução n° 18/2010, por meio da qual 

determinou a designação, requisitos de composição, classificação e a rotulagem 

da categoria de Alimentos para Atletas (BRASIL, 2010b). 

Os estudos mostram que, a indústria de suplementos nutricionais teve um 

aumento, alcançando um elevado faturamento. De acordo com o Instituto 

Nacional de Saúde, nos Estados Unidos hoje, os suplementos nutricionais são um 

negócio de mais de 30 bilhões de dólares e continuam a crescer diante do 

aumento de praticantes de exercícios para ter a convicção de que precisam 

consumir mais e mais suplementos para alcançar os resultados esperados 

(SALAZAR; GARCÍA, 2019). 

 

4.4.1 Carboidratos 
  



31 

 

 

 

Os carboidratos são responsáveis por metade do total de calorias das 

refeições, de suma importância para a dieta, responsáveis por manter o a reserva 

energética necessária para o funcionamento do corpo e também para as 

atividades físicas. Eles podem ser divididos em monossacarídeos (glicose e 

frutose), dissacarídeos (lactose, maltose, sacarose) e polissacarídeos, 

considerados os mais complexos da classificação citada, a exemplo da 

maltodextrina (SILVA et al., 2018). 

Esses carboidratos são utilizados como combustível durante as atividades 

físicas e/ou aquelas que necessitem do gasto de energia, mas quando não 

consumido da forma adequada pode causar como consequência várias situações, 

dentre elas uma diminuição na performance física. A utilização de carboidratos 

durante e após os exercícios físicos causam alterações hormonais, que 

normalmente são benéficas para o organismo, como a reposição do glicogênio 

muscular, evitando uma hipoglicemia pelo gasto excessivo de energia (ALVES; 

NAVARRO, 2010). 

No mercado é possível encontrar muitos suplementos a base de 

carboidratos (Figura 11), que são utilizados para atingir as recomendações 

necessárias do organismo, tendo comprovação dos benéficos, mas que sempre é 

alertado aos consumidos de que sua utilização não substitui uma refeição 

equilibrada e adequada, é necessário cautela na utilização, pois o consumo 

exagerado do mesmo pode causar o surgimento de acne em diversas partes de 

corpo (ALVES; NAVARRO, 2010). 
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Figura 11 - Suplementos a base de Carboidratos. 

 
Fonte: http://www.nutricionistaandressaf.com/2013/02/suplementos-base-de-carboidratos-

parte-i_4.html, 2020. 
 

Os hipercalóricos são suplementos que possuem em sua composição 

carboidratos, vitaminas, minerais e por fim proteínas de alto valor biológico, 

variando de acordo com seu fabricante. Por ser considerada fonte de calorias, são 

bastante consumidos pelos praticantes de atividades físicas como aporte calórico 

ou com a intenção de ter aumento no peso corpóreo (FREITAS; COSTA; COSTA, 

2017). 

Podem ser utilizados para completar a refeição dos usuários, caso essa 

não possa ser realizada, mas em outros casos são usados na substituição de uma 

refeição importante como o café da manhã, almoço ou jantar, o que não é indicado 

pelos profissionais da saúde (SOUZA et al., 2017). Dessa forma, mesmo com 

estudos mostrando mudanças positivas na reposição de estoques energéticos e 

melhora no metabolismo, o uso inadequado e sem orientação correta pode surgir 

resultados contraditórios, por isso é necessário bastante cuidado na utilização 

(KREMER; KREMER, 2013). 

A maltodextrina (Figura 12) é apontada como o suplemento mais utilizado 

dentro do grupo de carboidratos, sendo um polímero de glicose usado nas bebidas 

de esportistas, preparada pela hidrólise controlada do amido, com variação na 

concentração de 5 a 20% (COSTA et al., 2010). 
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Figura 12 – Maltodextrina. 

 
Fonte: https://www.nutricertta.com.br/combo-5-pcts-maltodextrina-1kg-cada-body-

action.html, 2020. 
 
 

A digestão da maltodextrina começa na cavidade bucal, pela ação da 

amilase salivar, mas é uma exceção quando comparada a outros 

oligossacarídeos, pois possui um elevado índice glicêmico. Sendo assim, tem um 

papel importante na manutenção dos níveis glicêmicos de atletas que gastam uma 

elevada quantidade de glicose nas suas atividades físicas. A maltodextrina atua 

cerca de 30 minutos após ingestão nos níveis glicêmicos, convertendo-se em 

glicose e assim aumentando os níveis glicêmicos (CARDOSO; SEABRA; SOUZA, 

2017). 

 

4.4.2 Proteínas 
 

 
Outro macronutriente bastante consumido é a proteína, que faz parte da 

composição estrutural de todas as células do corpo humano, tendo várias funções 

no corpo, como a construção e manutenção dos tecidos, formação de enzimas, 

hormônios, anticorpos, na regulação do metabolismo, além de fornecerem energia 

para as células (SÁ et al., 2015). 

As proteínas são bastante consumidas, principalmente a proteína do soro 

do leite, mais conhecida como Whey Protein (Figura 13) e a albumina, por 
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possuírem um alto valor nutricional, conferido pelo elevado teor de aminoácidos 

essenciais e de cadeia ramificada (FERREIRA et al., 2016). 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: https://www.reviewbox.com.br/whey-protein/, 2020.  
 

Muito consumido pelos esportistas, o Whey Protein tem em sua 

composição proteínas que são extraídas da porção aquosa do leite, gerada 

durante a produção do queijo. Sendo utilizado normalmente no pós-treino, devido 

sua rápida absorção e digestão intestinal, que proporciona uma elevação da 

concentração de aminoácidos no plasma, estimulando a síntese proteica nos 

tecidos (FREITAS; COSTA; COSTA, 2017). 

A albumina é outro suplemento bastante utilizado por atletas (Figura 14), já 

que é uma proteína de alto valor biológico, sendo encontrada em abundância no 

ovo. É responsável por fornecer aminoácidos essenciais para o corpo, produzida 

a partir da clara do ovo desidratada e pasteurizada (FREITAS; COSTA; COSTA, 

2017). 

Figura 13 - Whey Protein.. 
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Figura 14 - Suplemento Albumina. 

 
Fonte: https://www.gsuplementos.com.br/conteudo/para-que-serve/para-que-serve-

albumina/, 2020.  
 

A albumina é a mais abundante das proteínas plasmáticas. Relativamente 

pequena, é importante no momento da absorção de alguns fármacos, pode ser 

utilizada como marcador laboratorial de algumas doenças e problemas de saúde, 

mas que devem ser analisados com bastante cautela, pois outros fatores podem 

alterar a concentração da mesma, como a idade, sexo, violência, inflamação e 

entre outros (FARIA; FRANCESCHINI; RIBEIRO, 2010; SALGADO et al., 2010). 

É possível destacar a grande quantidade de fontes, mas não apenas as 

carnes e peixe, como também as fontes de origens vegetais, as quais possuem 

uma concentração considerável de proteínas, a exemplo da soja, couve, brócolis 

e espinafre. Por fim ressaltar a necessidade de se adequar uma ingestão 

equilibrada desse nutriente, já que seu excesso no corpo pode causar a 

sobrecarga dos rins, aumento da quantidade de ureia plasmática, gota, 

desidratação e até mesmo aumento da gordura corporal (BEZERRA; MACÊDO, 

2013). 

 

4.4.3 Aminoácidos 
 

 

Os aminoácidos são as unidades básicas das proteínas, existindo nove 

aminoácidos essenciais para o funcionamento fisiológico do corpo. Já que não 

são produzidos de forma endógena, precisam ser adquiridos através da 
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alimentação, dentre eles estão os aminoácidos de cadeia ramificada (leucina, 

valina e isoleucina), que possuem papel importante na manutenção das proteínas 

corpóreas e também é fonte de nitrogênio para a síntese de alanina e glutamina 

(WU, 2010). 

A suplementação dos aminoácidos acontece através da hipótese de que eles 

podem promover o ganho de massa muscular, visto que no treino potencializam 

a síntese tecidual e o ganho de massa magra, aumento da força, sendo o BCCA 

e a Glutamina (Figura 15) os mais vendidos no mercado de suplementos (WU, 

2010). 

 
Figura 15 - Suplementos Glutamina e BCCA. 

 
Fonte: https://www.vitanutrition.com.br/aminoacidos/glutamina-300g-bcaa-2400-100-tabs-

black-skull.html, 2020. 
 

A glutamina é o aminoácido livre mais abundante no plasma sanguíneo, 

encontrada principalmente nos músculos esqueléticos, sendo produzida em 

diversos tecidos do copo, tais como pulmões, fígado e cérebro. A ingestão oral 

desse aminoácido é com o objetivo de aumentar os níveis séricos, com vista em 

poupar substratos muscular, anabolismo celular, redução do catabolismo e dessa 

forma causar uma melhoria na performance dos atletas (SOARES et al., 2019). 

O BCCA é a conjugação de três aminoácidos essenciais: Leucina, 

Isoleucina e Valina, encontrado no leite e na proteína da carne, para alguns 

autores o BCAA atua no sistema nervoso central, diminuindo a síntese de 

serotonina, retardando o cansaço e a fadiga, consequentemente aumentando a 

capacidade de realizar atividades físicas. Para outros autores o BCAA aumentaria 
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o rendimento nas atividades devido o acréscimo de substratos aos músculos, o 

consumo exagerado pode causar a sobrecarga de órgãos importante, como é o 

causo dos rins (CARVALHO; SOUZA, 2015). 

 

4.4.4 Creatina 
 
 

A creatina (Figura 16) é uma amina de ocorrência natural, sintetizada pelo 

fígado, rins e pâncreas, podendo ser obtida através da alimentação, com a ingesta 

de carne vermelha e peixes, normalmente ela é encontrada no corpo na forma 

livre: nos músculos esqueléticos, coração, músculos lisos, cérebro e testículos. A 

creatina e a fosfocreatina são metabolitos da creatinina, que é a forma a ser 

excretada pelos rins, após passar para o meio extracelular e a corrente sanguínea 

(GUALANO et al., 2010). 

 

Figura 16 - Suplemento Creatina. 

 
Fonte: https://www.natufibras.com.br/creatina-po-200-gamas-herbamed-3unidades/p, 2020. 
 

É apontada por ter as funções de aumentar a força muscular, ação 

anticatabólica, possuir ação antioxidante e estimulação da síntese protéica, 

também pode ser consumido de forma exógena, dieta, através da ingesta 

principalmente de carnes e peixes. Quando consumida de forma errônea pode 
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trazer prejuízos como diarreia, cãibras e desidratação (LIMA; BRITTO; CALVO, 

2017). 

 

4.4.5 Vitaminas e minerais   
 

Alguns micronutrientes são responsáveis por atuar como agentes anabólicos 

auxiliam também na eliminação de radicais livres que são sintetizados no treino 

devido ao gasto de energia na atividade física, em alguns casos pode estar 

associado à deficiência na quantidade, causando no organismo dificuldade a 

reparação ao dano tissular, problemas na visão, obesidade, raquitismo, anemia, 

alguns distúrbios metabólicos, doenças ósseas, câncer e entre outros problemas 

que pode chegar até mesmo a morte (FURLAN et al., 2019). 

Apontado como benéfica por alguns estudos, a suplementação de vitaminas e 

minerais (Figura 17) pode ser útil para compensar dietas com déficits nesses 

nutrientes, principalmente em atletas que devido ao exercício intenso, perdem 

nutrientes na urina e no suor, dessa forma a suplementação corrige alguma 

inadequação nutricional ou atende às recomendações diárias (FURLAN et al., 

2019). 

Porém uma dieta balanceada é capaz de suprir as necessidades de um atleta, 

sendo necessária a suplementação apenas quando o atleta possui uma 

deficiência especifica, já que a utilização em excesso pode causar danos 

irreversíveis a órgãos vitais como fígado e coração, além náuseas, cálculos 

renais, fraqueza muscular e dentre outros problemas (FRINHANI; LEONHARDT, 

2016). 
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Figura 17 - Fontes de vitaminas e minerais. 

 
Fonte: https://minhasaude.proteste.org.br/fontes-de-vitaminas-e-minerais-sao-

fundamentais-para-boa-saude/, 2020.  
 
 

As vitaminas são micronutrientes essenciais para o metabolismo, estão 

presentes nos alimentos mas em pequenas concentrações, sendo necessário 

uma variação alimentar para que as necessidades metabólicas sejam supridas e 

a deficiência dessas vitaminas sejam evitadas. Mas outras vitaminas também são 

inseridas no organismo de forma diferente, como no caso da vitamina D que é 

sintetizada no corpo através da luz solar e a vitamina A que pode ser sintetizada 

se existir β-caroteno (BARBOSA et al., 2010). 

Os minerais são substâncias nutritivas essenciais para o corpo, pois são 

responsáveis por promover a regulação das atividades enzimáticas, equilíbrio da 

pressão osmótica e ácido-base, fazem parte da constituição de tecidos corporais. 

O corpo não consegue sintetizar os minerais, dessa forma é necessária a ingestão 

de uma alimentação adequada e em alguns casos suplementação desses 

minerais, para assegurar um nível adequado de micronutrientes (BARBOSA et al., 

2010). 

 

4.4.6 Cafeína  
 

 

A cafeína (Figura 18) é um nutriente bastante consumido pelos brasileiros, 

através de chás, cafés, bebidas, chocolate, suplementos e dentre outras 

preparações. Estudos indicam que a utilização de 3 a 6mg de cafeína por 

kg/massa melhoram o desempenho durante a atividade física, aumenta a 
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produção de energia, prevenção da fadiga e auxilia na perda de massa corporal, 

seus efeitos em altas concentrações ainda são investigados, mas em outros 

estudos são descritos que podem ser nervosismo, tremores e desidratação 

(GOMES et al., 2014). 

 

Figura 18 – Cafeína. 

 
Fonte: https://www.ativo.com/nutricao/efeito-da-cafeina-performance/, 2020. 

 
Ela é usada na maioria das vezes por indivíduos que tem como objetivo a 

queima de gordura, pois já foi comprovada sua ação termogênica, mas que deve 

ser consumida com acompanhamento de profissional competente, pois a 

quantidade de cafeína ingerida pelos atletas interfere na ação que ela terá no 

organismo, vale ressaltar que o consumo exagerado pode causar problemas no 

TGI, insônia, ansiedade e outros sintomas (CASAGRANDA; VICENZ, 2016). 

 

4.5 Orientações profissionais 
 

O uso de SN deve ser orientado por profissionais qualificados da área e 

indicado para aquelas pessoas que realmente necessitam, pois a ingestão da 

quantidade correta de calorias, macro e micronutrientes é fundamental para 

qualquer praticante de atividades físicas. As recomendações devem ser 

individualizadas e a quantia deve ter relação com a atividade física de cada 

praticante para que assim haja os benefícios desses suplementos (GOMES; 

MAGNUS; SOUZA, 2017). 

Entretanto, o que normalmente acontece é as pessoas receberem indicação 

de donos de academias que, muitas vezes, não possuem conhecimento técnico, 

por profissionais da saúde que não têm fundamentação científica para aquela 

finalidade, até mesmo de amigos leigos e a autoprescrição, caracterizando o uso 

como indevido, podendo levar a sérios danos à saúde Isso está atrelado ao fato 
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de que a legislação permite a aquisição, de forma legal, desses suplementos por 

qualquer indivíduo (BOTELHO et al., 2019;  MARINI; FERRAZ; FERREIRA, 2018). 

Para que o paciente utilize de forma adequada esses suplementos, evitando 

danos à saúde, o ideal é que antes de fazer uso, o indivíduo procure um 

profissional que possua qualificação, para avaliar sua alimentação e depois 

elaborar um plano alimentar, pois sem essa atitude será bem provável que a 

suplementação não tenha os efeitos desejados, podendo resultar em problemas 

financeiros e de saúde para o paciente (MACEDO; SOUSA; FERNANDEZ, 2018).  

 

4.6 Atuação farmacêutica na suplementação 
 

 

Os profissionais farmacêuticos que atuam nos cuidados em saúde em 

farmácias comunitárias são os últimos profissionais da saúde a manter contato 

com os pacientes antes da aquisição do medicamento ou suplemento, sendo o 

único habilitado a fazer a dispensação de medicamentos. Por ser capacitado e 

estar presente no balcão da farmácia, o farmacêutico pode tirar todas as dúvidas 

que surgirem a respeito de substâncias e informar sobre a sua correta utilização, 

visto que o consumo excessivo de determinadas substâncias acarreta riscos para 

a saúde (ABE-MATSUMOTO et al., 2015). 

Qualquer que seja o medicamento, mesmo que pareça inofensivo, pode 

desencadear reações indesejáveis ou mesmo a sua utilização não ser necessária. 

Sendo assim, pelo seu importante papel de cuidado e proteção à saúde dos 

pacientes, cabe ao farmacêutico a responsabilidade de orientar os pacientes para 

diminuir os riscos advindos de seu uso incorreto. Para tanto, políticas públicas 

também são pertinentes, com incentivo a promoção de campanhas a respeito do 

consumo adequado de suplementos, reduzindo o risco do excesso (ABE-

MATSUMOTO et al., 2015). 

O farmacêutico possui conhecimento e a especialização suficiente para 

fornecer informações detalhadas sobre os medicamentos no momento da 

dispensação, com a intenção de orientar as pessoas e evitar reações indesejadas. 

Destacando ainda mais sua atuação quando se trata de produtos comercializados 

isentos de prescrição médica, onde podemos incluir os suplementos (ALMEIDA; 

MAFRA; VALE, 2018). 



42 

 

 

 

É válido destacar o papel do farmacêutico na prescrição, existem várias leis, 

regulamentos e portarias que asseguram essa prescrição farmacêutica (PF), com 

é o caso da resolução 586/2013 que libera a PF, que está regularizada em normas 

sanitárias e fatores éticos. Nas resoluções do CFF de nº 585/13 e 586/13, 

permitem a prática clínica e permissão a prescrever alguns tipos de produtos, com 

a intenção prevenir de doenças, recuperar a saúde, otimizar o desempenho físico 

e mental, complementar uma farmacoterapia, melhorar a qualidade de vida dos 

pacientes, podendo ser feito os atendimentos clínicos em farmácias comunitárias, 

consultórios farmacêuticos e outros estabelecimentos de saúde (ALMEIDA; 

MAFRA; VALE, 2018). 

Nesse contexto, dispõe da prescrição farmacêutica na suplementação 

alimentar e demais categorias de alimentos em farmácias comunitárias e 

estabelecimentos de saúde, incluindo o sistema único de saúde (SUS), dessa 

forma vem com o objetivo de contribuir para o acesso da população a suplementos 

alimentares com segurança e qualidade; reduzir assimetria exigente nas 

informações, facilitar o controle sanitário e gestão desses produtos e, por fim, 

eliminar obstáculos desnecessários na comercialização. Sendo a farmácia 

comunitária considerada um estabelecimento de saúde pela lei federal nº 

13.021/2014, cabe ao farmacêutico responsável fazer a dispensação desses 

produtos e incentivo ao uso racional (BRASIL, 2018). 

O farmacêutico, na assistência, deve assegurar terapia integral e promoção, a 

proteção e a recuperação das pessoas que solicitarem seus cuidados, seja um 

estabelecimento público ou privado, podendo o mesmo fazer prescrição de não 

só suplementos alimentares, mas também, alimentos para fins especiais que são 

formulados ou processados na sua composição nutricional para utilização em 

dietas que irá atender as necessidades nutricionais de cada pessoa, produtos 

apícolas que nesse caso são mel, pólen, geleia real e própolis, alimentos com 

alegação funcional que é prescrita por profissional habilitado, de forma individual 

e com forma farmacêutica, composição e modo de usar bem estabelecidos 

(BRASIL, 2018).  

Enfatizando a iniciativa tomada pelas autoridades da cidade de Campina 

Grande, na Paraíba, no dia 25 de maio de 2020, foi sancionada a lei nº 7.527, que 

deixa fixa a obrigatoriedade da dispensação de suplementos nutricionais apenas 

com retenção de receita, ou seja, a primeira via é retida no estabelecimento, e a 
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segunda via entregue ao paciente com devida indicação de entrega do 

suplemento, essa prescrição é pertinente apenas aos profissionais nutricionista, 

farmacêutico e médico, sendo esses considerados os únicos profissionais 

legalmente habilitados (CAMPINA GRANDE, 2020). 

No cenário nutricional, é fundamental ressaltar a importância da equipe 

multiprofissional, para bem estar dos pacientes, dessa forma a atuação de cada 

membro contribuirá, destacando para o lado da suplementação os médicos, 

nutricionistas, educadores físicos e nós, farmacêuticos. Segundo o Código de 

Ética Farmacêutica Brasileiro do CFF (Conselho Federal de Farmácia), no ano de 

2004 decretou que o profissional registrado naquele deve sempre atuar buscando 

a saúde do paciente, orientando-o em todos os sentidos que os seus pacientes 

sentirem necessidades. 
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5 CONCLUSÃO 
 

Como visto, os suplementos são recursos bastante utilizados por 

praticantes de atividades físicas, seja pra otimizar o tempo, seja para 

complementar algum déficit alimentar ou substituir alguma alimentação. 

Há grande variedade no mercado, tendo com os mais consumidos no Brasil 

o Whey protein, Cafeína, Maltodextrina, Albumina, Glutamina, com diferentes 

mecanismos e finalidades orgânicas. 

De maneira alarmante, são utilizados por algumas pessoas de forma 

irracional, sem prescrição por um profissional habilitado, em muitos casos 

adquiridos por indicação de um amigo, vizinho, colega de trabalho sem a 

capacitação para essa prescrição. 

No entanto, constata-se a ser relevante a atuação dos profissionais 

capacitados, que dominam essa área do conhecimento como os médicos, 

nutricionistas e farmacêuticos. Sobre o farmacêutico, a atuação deste é regida 

pela resolução de número 661/2018 a qual permite a prescrição em suplementos 

e categoria de alimentos. 

Por fim, vale enfatizar que o profissional farmacêutico possui a 

responsabilidade na dispensação de medicamentos e suplementos, já que é o 

último profissional na escala de acesso aos insumos para a saúde, no cenário 

comunitário, também responsável pela oferta do cuidado, sendo de grande valia 

as suas orientações para a indicação e prescrição adequadas, nas doses, 

frequência posológica e período de utilização com a finalidade de promover o uso 

racional, influenciando direta e positivamente nos resultados e no bem estar das 

pessoas. 
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